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Discurso direto e discurso indireto 

 

O discurso direto e o discurso indireto são dois modos diferentes de representar um discurso. 

No discurso direto, as falas das personagens são reproduzidas tal como foram ditas ou 

pensadas. No discurso indireto, reproduz-se o que as personagens dizem, mas sem transcrição 

exata. 

  

 

Tipo de 

discurso 
Características Exemplos 

Discurso 

direto 

Utiliza recursos gráficos como: 

dois pontos (:), aspas (" "), 

travessão (–) ou mudança de linha.  

As falas das personagens são 

introduzidas por verbos como: dizer, 

afirmar, perguntar, questionar, 

indagar, sugerir, responder… 

– Ontem vi o teu irmão – disse o Pedro. 

Estava a almoçar. Como estava sozinho, 

resolvi sentar-me. Mas nesse momento 

chegou a namorada dele e achei melhor 

deixá-los à vontade. 

Discurso 

indireto 

As falas das personagens são 

também introduzidas por verbos 

introdutores de relato de discurso: 

dizer, afirmar, perguntar, 

questionar, indagar, sugerir, 

responder… 

O Pedro disse que vira o seu irmão no 

dia anterior. Estava a almoçar e como 

estava sozinho, resolveu sentar-se. Mas 

naquele momento chegara a namorada 

dele e achou melhor deixá-los à 

vontade. 

 

 Outros exemplos de verbos introdutores de relato de discurso: exclamar, murmurar, 

sussurrar, suspirar, gritar, queixar-se, confessar, lamentar, continuar, prosseguir, 

concordar, ordenar… 

  

  

 Língua e discurso 

 Discurso direto e indireto 
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 Discurso direto Discurso indireto 

Tempos verbais 

1.ª e 2.ª pessoas -> eu, tu, 

nós, vós 

 

Presente 

Pretérito perfeito 

Futuro (indicativo) 

Presente e pretérito imperfeito 

(conjuntivo) 

Modo imperativo 

3.ª pessoa -> ele, eles  

 

Pretérito imperfeito 

Pretérito mais-que-perfeito 

Condicional 

Pretérito imperfeito (conjuntivo) 

Modo conjuntivo 

 

 

Pronomes pessoais 

1.ª e 2.ª pessoas 

 

Eu, tu, 

Nós, vós 

Me, nos (complemento direto) 

Me, nos (complemento indireto) 

3.ª pessoa 

 

Ele, ela 

Eles, elas 

O, os, a, as (complemento direto) 

Lhe, lhes (complemento indireto) 

Determinantes e 

pronomes possessivos 

1.ª e 2.ª pessoas 

 

meu(s), teu(s), nosso(s), 

vosso(s) 

3.ª pessoa 

 

seu(s), sua(s), dele(s), dela(s) 

 

Determinantes e 

pronomes 

demonstrativos 

este, esta, isto, esse, essa, isso aquele, aquela, aquilo 

Advérbios de 

predicado: com valor 

de tempo 

agora, hoje, ontem, amanhã, 

logo 

naquele momento, naquele dia,  

no dia anterior, no dia seguinte, 

depois 

Advérbios de 

predicado: com valor 

de lugar 

aqui, cá, aí, daí ali, lá, além, dali 

Tipos de frases 

Interrogativas diretas 

 

– Sabes as horas? 

Interrogativas indiretas 

 

Ela perguntou-lhe se ele sabia as 

horas. 

Outras mudanças 

Vocativo 

 

Ó João, faz os deveres! 

Complemento indireto 

 

Foi pedido ao João para fazer os 

deveres. 
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Discurso direto livre e indireto livre 

 

Os discursos direto e indireto livres são mais dois modos diferentes de representar um discurso 

relatado. No discurso direto livre, as falas das personagens são reproduzidas tal como foram 

ditas ou pensadas, sem qualquer sinalização gráfica ou forma de introdução do discurso. No 

discurso indireto livre, misturam-se as vozes do relator e do primeiro enunciador. 

  

 

Tipo de 

discurso 
Características Exemplos 

Discurso direto 

livre 

As palavras das personagens são 

inseridas no discurso do narrador 

sem aspas, travessões ou verbos 

introdutores. 

“O que eles têm é inveja de nós, dizia-

se nas lojas e nos lares, ouvia-se na 

rádio e na televisão, lia-se nos jornais, 

o que eles têm é inveja de que na 

nossa pátria não se morra, por isso 

nos querem invadir e ocupar o 

território para não morrerem 

também.”  

(José Saramago, As intermitências da 

morte) 

Discurso 

indireto livre 

Mantém marcas do discurso indireto 

e do discurso direto, mas com 

omissão do verbo declarativo e da 

conjunção introdutória da oração 

completiva. Neste modo de relato 

de discurso, fundem-se duas vozes, 

a de quem relata e a do primeiro 

emissor. 

“Quis então que o pai fosse para a 

mesa: não havia motivos para que se 

não jantasse. Ele ia um bocado acima 

ao seu antigo quarto de solteiro… 

Ainda lá tinha a cama, não é 

verdade? Não, não queria tomar 

nada…”  

(Eça de Queirós, Os Maias) 

 


